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EXTERIOR.
Coiicsp. do Jornal do Comercio.

Paris, 6 de agosto.

—Não gosto de ser correio de más novas;
porem, so as apparencias me naõ enganão,
a explosão da crise de que a Suissa ficara
ameaçada, quando fechei a minha ultima
correspondência, parece-me evidentemente
n pontos, de rebentar. No dia 20 de julho
terminou na dieta a tempestuosíssima dis
cussão sobre a Liga dos Sete, e precisa-
mente com o resultado que se temi*. Fi-
cou a victoria pelos radicaes, que obtiverão
ama maioria.de doze cantõès e dous semi-
cantões. Decidio-se que a liga catholica,
denominada Sonilerbund, estava em fia
grante opposição com o pacto federal, e que
por conseqüência a sua dissolução imme-
diata era urgente. As medidas porque
este decreto deve ser posto em execução
haõ de ser determinadas por uma rcsolu-
ção ulterior. Está por tanto passado o
Rubicon, e já não é necessário ser prophe-
ta para predizer a marcha infnllivel dos
acontecimentos. A liga será intimada para
que se dissolva; o conselho que a dirige
resistirá, e no mesmo momento começará
u guerra civil. Qual,poderá ser a enor-
midade dos resultados desta desgraça, já
cada um pôde ir imaginando, em reflectiu
do no cncarnccimcnto .dos dous partidos.
Nos cantões catholiçostem chegado o de-
lírio do patriotismo até tal ponto, qiíe, de-
pois de esgotados todos ps meios õiídina-
rios de defensa, até se -estão organtsaiido
actuahnehte batalhões de ftiulíieres a que
o governo fornece armamento ç officiaés
para exercita-las o instrui-las. Um destes
batalhões femininos já está completo e con-
ta 67'í |>raças,' que todos os* dias fazem
exemplo,cõin muita regularidade, debaixo
das ordens dos officiaés respectivos.

Com a. explosão.-da'-guerra, civil em
Suissa, parece que deverá ter principio a
intervenção franco austríaca, se as nmeaças
á, nota dirigida em 2, dejunho ao presidente
do Vorort pelei émbaixndor-francez liou-
verem de ser tomadas á letra;*porem nin-
guem se assustai por .Uai, motivq, porque
nem esta intervenção em Suissa, de que já
parece prelúdio á marcha de um corpo de
25 mil - homens sobre as fronteiras de Ge-
nebra, nem outra intervenção em Hespa-
nha, qiiu também parece já indicada pela
marcha de um exercito de observação de
40 mil homens sobre os Pyreneos, haõ de
passar de projecto.

Entretanto, as sementes de inimizade,
lançadas com tanta imprudência entre a
França e a Suissa pelas arrogancias do go-
verno francez e pelo procedimento do seu
embaixador era Berne> vao germinando

admiravelmente, e já cotnmeçáraõ a produ-
zir os fruetos com que se devia contar.
Ainda no dia 20 de julho dirigia Buis-le-
Comte ao presidente do Vorort uma nota
furibupda em que pedia promptn e con-
digna satisfação de um insulto publico feito
á dignidade da Fiança por uai fulano .len-
ny, redactor do Charivari de Berne e mem-
bro do gaõ-conselho ou assembléa legis-
lativa do cantaõ, que no dia 17 se tinha
apresentado no passeio publico da terra
acompanhado de um cão curiosamente en-
feitado com uma rica decoração da Le-
gião de Honra. Em tempos ordinários,
era provável que o {;ovfirno procedesse
Contra o culpado, segundo o embaixador
exigia; agora toda a resposta que obteve
foi que, não se julgando o governo auto
risado a proceder contra o delinqüente, e
ainda menos o grau conselho onde elle
ainda não tinha tomado assento, posto que
já eleito, nada mais tinha S. Ex., s-i se ssntia
ofténdido, que dirigir-se aos tribinaes or-
dinarios, que lhe fariaó justiça segundo o
merecimento do caso.

Mal vaõ portanto as cousas em Suissa,
á vista do que está dito; muito rfeior vão
em Roma, á vista do que vou dizer. Mais
cedo do que nunca suppiiz se rea lisa raõ os
receios de graves acontecimentos nesta ei-
dade, que só me paredão possivnis ao fo-
char da minha ultima correspondência, e
que com tudo estavão já imminentes. O
dia 18 de julho, que, na qualidade de au-
niversario da amnistia concedida por, Pió
IX, devia ser celebrado com um magnífico
fogo de. vistas armado na praça .do Popolo,
esteve com ''effeito 

para ser em lloina diã
de-sangue; porem a Providencia, :qu6 já'
iPentré os filhos do, povo linha feito surgir
o.òclebre Çiceroacchia para desviar o raio
que esteve para cahir sobre o palagiq de
Veneza no dia 29 de junho, tinha-lhe'-igii-
almente 'destinado a feliz éhhirfrosa missão,
de prevenir a horrível catastrophe de.qúé:
a cidade eterna por um triz não fui viçri-,
ma 21. dias mais tarde. No dia 13 de
julho teve oflectiv.amente o novo tribuno
(que-já merece tal nome) a ibrtupa de
descobr.ir o raslo de uma vastíssima cons-
piração em sentido reacc.ion-.u-io urdida^
eom infernal habilidade, cuja exp]osaõ de-
via ter lugar precisamente no dito dia e
no momento em qüe a multidão do povo
fosse mais compacta nà praça do mesíiio,
nome para ver o fogo,. Indivíduos inicia*
dos no segredo dos cnnjuradós deviaõ Co-
irçeçar por excitar rixas, fosse com,que
pretexto fosse. Lançadas as sementesda
desordem por este modo, acndiriã parte
da tropa que estava comprada, ostensiva-
mente para reprimir a tumulto, mas na rea-
lidado para augmenta-lo, o que faria acu-
tilando o povo, por quem se fingiria ac-
commettida. Ao mesmo tempo cabiria so-
bre a praça certo numero de facinorosos,

que novos compadres fariaõ sahir das pri-
soes a um signal convencionado; e quando
a desordem tivesse tomado certa consis-
tencia, apparecerião cmfim os chefes do
movimento, organisar-se-hia um governo
provisório qiie invocaria o soecorro dos
Austríacos para reprimir a revolução e
obrigar-se-hia o papa a notncar um novo
minislerio conforme aos desejos dos con-,
jurados.

Logo que se adquirio a certeza de que
a denuncia de Çiceroacchia (*) não era
rebate falso,(e não me canso em refutar as
ridículas supposições do Jornal dos De-
balfis neste sentido"), immediatamente se
tomarão as medidas que a urgência do caso
pedia. Suspendêraõ-se os preparativos da
festa do dia 18, que não veio a ter lugarj
organisáraõ-se em forma de guarda na-
cional para cima de dous mil cidadãos que,
desde logo, começarão a fazer o serviço,
ainda sem uniforme; mudárão-se os com-
mandantes da tropa; foi expulso de Roma,
com ordem de sahir dos estados pontifícios
dentro de duas horas, monsenhor Grasse-
lini, governador da oidatífe, e foi substituído
pelo advogado Morandi, homem da con-
fiança do povo: primeiro exemplo da se-
cularisaçaõ de um emprego, que ate agora
tinha sido oecupado exclusivamente por
ecclesiasticos. Começarão ao mesmo tem-
po as prisões dds pessoas suspeitas, cujo
numero é verdadeiramente espantoso. Não
se sabe ainda quem são os verdadeiros cul-
pados; mas, nas differentes listas ale agora

'••( * ) Como este homem parece destinado
a fazer- grande .figura na historia novis-
sitha de Roma,; nÃo será fora de pro-
posito-«que. o leitor ja vá tomando algum '

conhecimento ãVpersonagem. O seu ver->
Vladeiro é nonié Ângelo Briinetti; o nót^o^.;
Aer.Cicerttfèçliifi- porque o povo o conheçejí"
é uma alcunha, i A palavra Ciceroatto';
ém linguagem, romana chula vale, 'poucoi.

níaiãou menos, a "mesma éóusa que o
termo portuguez • marmanjo, ou talvez
nlarie; isto. é, homem* grosseiro e robusto.
Çiceroacchia ou Cieereroacchin é Utn
ailgmentativq de CieerouUo. De certo
'BrJnettí eXerçiíao: offiiio de carreiro, e/
tem, alêra dísto, .orna tenda em que vende,
vinho e; outros -gêneros: verdadeiro poleâV
da sociedade romana, ou pouco mais. Com
este modo de vida tem adquirido certa
fortuna, de qne Se, serve" com bastante
intelligeiicia para grangear çreatnras: que -'.
o apoiem. Distribuo vinho d'Orvieite aos
seus admiradores ,nas occasiôes em qnô
o requerem; e cada um delles, ouvindo
ps seus discursos ou lendo as suas pro-,
clamaçôes, bem pode dizer de si mesmo,
como 

'dizia 
Nicoláo Tolentino por um

motivo análogo:
Ia bebendo, ia lendo,
E tudo me tmbebedava!
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A REVISTA
publicadas, apparecem os maiores nomestanto nacionaes como estrangeiros. Entre'os primeiros, apontão-se em primeira linhao cardeal Lambruschini, que se retiro,,
K ,Cl.r,ta-Vecchia- ™Jo bispo é; o car-deal delia Genga, sobrinho do papa PioVIII e «""legado de Urbini, que tinhadevado o atrevimento a dizer do púlpito querio IX era papa intruso e illegalmenteeleito; os cardeaes Ma ttei, Vanicelli e Boi-nettt; o coronel Fredk, que tão grande e
^o 

deplorável figura ftíz nas commissõesmilitares do tempo de Gregorio XVI, ooutros muitos. Entre os estrangeiros ap-
parecem os nomes dos dous embaixadoresd'Austna e Nápoles, ode monsenhor Gras-selini, ex-governador de Roma, o de Ca-retto, primeiro ministro do rei de Nápoles, eo da archiduqueza de Parma Maria Luiza.

_ O facto mars importante da conspira-
çao o a participação das cortes do Nápolese de Vienna nas tramas dos comprados.Muitos a negar» agora; porem os factos, in-terpretados sem parcialidade, deixâo a cou-¦ sa extremamente provável pelo que diz res-
peito a primeira das duas cortes, e inteira-mente fora de duvida pelo que diz respeitea Áustria. De facto, monsenhor Grasso-lini, um dos primeiros chefes da conjuração,c Sicihano; e as suas relações e intimidadecom o ministro Caretto, manifestamente
nosti aos planos e mesmo á pessoa derio ia, sao conhecidas: e quanto á Aus-•na, como é possível desculpar o procedi-mento do seu embaixador,que, precisamen-te nas vésperas do dia em q„e a conspira-devia rebentar, dirigia ao papa notas cheiasde arrogância e insolencia, e sobretudo olacto capital da entrada de dous reinei,,tos austríacos em Ferrara no dia f<5, «,,„.oecuparão a cidade, não obstante todos os
protestos do cardeal legado contra tão es-
çandalosa intervenção ? E 0 mais curioao 

'
e que o commandante, espantado de se.ne-Jtiante opposição com que não contava, tevea ingenuidade de perguntar ao cardealiComo! pois ainda não recebestes ins-trucçoes de Roma sobre a minha cheirada?-'lista única pergunta, sem necessidade ríeoutra circumstancia, diz mais que todasas revelações. '¦

O júbilo manifestado pela populaçãofie Koma; quando se vio livre do nerico
que a tinha ameaçado, foi proporcionadoao susto que a primeira noticia da imini-nenc.a da catastrophe lhe causara: ea„-tqu-seo Te-Deum pelas igrejas; a nobreza-omana fez presente a Ciceroacchia deuma caixa de tabaco de ouro, do valer do-00 escudos; deu-se alem disto um jantarde que elle foi o heróe. J '

Na minha opinião, todas estas cir-cumstancias, taõbem ligadas entre si e eu,taq grande harmonia umas com as outrasnao pernoitem a menor duvida do que aexistência da conspiração não teve nada deimaginário, segundo o Jornal dos Debates-actualmente pretende-se outras provasalem das que ficáo dadas, fossem precisas'bastaria, quanto a mim, o facto da nppre-hensao dos cincoenta e tantos indivíduos
que torao apanhados em Roma mtinidde armas, e que de Faenza tinhão vindo a
capital 

com passaportes falsos sem se sa-ber para que fim.
O que porem não pôde admittir-se tãofacilmente e que personagens taõ respeita-veisc de taes principies como os cardeaesLambruschini, Bernelti e outras aceusadas

pela voz publica, tivessem realmente parteno crime dos conjurados. Que nenhuma

dellas approva a linha de política adopta-
da por Pio IX, todos o sabem; pprem da-
qui a conspirar contra o seu soberano le-
gitimo ainda ha muito quo caminhar.

Seja o que fôr, se a descoberta daconspiração foi uma grande fortuna, osimples facto d» sua existência é uma
grande desgraça. Já Pio IX pede irvendo que não é de balde que a suadcvisa prophetica crux de cruce lhe ameaça
tributações; e em todp o case, já alguns
daquelles que mais decididos páreciáo áajuda-lo na grande empreza esmorecerão.
Um delles foi o cardeal Gizzi, que, logodepois do acontecimento do 2Í) de junho,pedio a sua demissão, e foi substituído oelocardeal Ferreti parente do papa e' damesma idade que elle, que oeciipava oimportante posto de legado de Urbino.f assa por homem de resolução e de in-telligencia, e todos o reputão digno doalto emprego de primeiro ministro a quea confiança do summo pontífice acaba deeleva-lo.

O conde de Trnpani é decididamenteinfeliz em matéria de casamentos. Tinha
podido a mão da innoceute Isabel, e res-
ponderão-lhe que a da rainha de Hes-
panha nao en, para nenhum conde; agoraeis igualmente desfeito o casamento queja parecia irrevogável com a archiduqueza 

'
Mana, irmãa da rainha de Nápoles, não Iobstante ter sido officialmente annunciado.

_ ünt Inglaterra não so trata senão deeleições, que começarão no dia 28 julho,unmediatnmente depois da dissolução do
liarlnmento, e já estão quasi concluídasna l.raa-IJretanlia o começadas em Ir-landa. Dos deputados ja conhecidos, para
;m,ade200sf.oliberaes,comprehendendo| nesta denominação wighs e radícaes: haalem disto para cima de 60 peelistas quevotao com os wighs, outros tantos pro-

nhecida. O que daqui deve concluir-see que a opinião ria immensa maioria dopaiz, exprimida pelo corpo eleitoral, édecididamente favorável á política wigteporem quem daqui inferir que o gabinete«goza em.l«Vr?odBdnnl!X'
«ia n.içao, ,,„ mesmo (lü . Y
gana se redondamente. A prova diTo-j"e digo e que não menos de 4 membrosda aominis.i-ação naufragarão nas eleiçõ-s-
1 Mie Mácawlay, Hobhouíe Tui balido

m 
'li 

fy 
naufragou e,„ E(lim.»'"fr com geral sentimento, ainda dos,sp,,,pr,„s adversários. qJe não Jodímix.il ,i«, respeitar 0 ge„ caPaott;r%"as luzes. Assim, ò resultado geral das

lai.amen.lo que vai abrir-se nada terá«ma.y-antajosoq,,,, té ue
he lia de ser necessário conquistar a Suamaio. a, fazendo esquecer com' o q„e fizer

jnu|o 
que deixou de fazer qLtdo o

tintes0?- 
°Ut,'!,S e,,IeÍções' as mais '"»?<"¦

tan es sao a de Urquhard, inimigo nessoai „e lord Palmerstou, e' sobretudo a
J 

1-onel Rptlrschild por Londres. Esta"Hima e considerada quasi geralmentecomo tnd.cio seguro de que f completaemancipação dos Judêos será votaZ nas:rlegisiativ<" ° tamb-"uassim o pensara, so não soubesse que oomem despendeu para cima de 25 milhbraspara60 fazer eleger. Setecenta ,o ->0 m.l fra„eos são não só em Ingla-1

terra, mas em toda a parte, um argumentode muita força a favor de toda % quTquer candidatura.
A crise ministerial da Bélgica pôdedar-se por concluída de facto, ainda queo resultado não seja por ora officialmenteconhecido. Os membros do novo gabi-nele são os seguintes salva alguma mo-unicaçfio de pouca importância, que ainda

possa ter lugar antes da saneçao regia:Itogier, ministro do interior e presidentedo conselho; Haussy, da justiça; Hoffssch-mídt. estrangeiros; Veydt, fazenda; Frere,obras publicas; Chazul, guerra.
(Do Jornal do Commereio.)

lAMMMJJ.
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Parte official.
_ -lllm. e Exm. Sr.-Tendo-se no diaJ do corrente reunido as commissões dos
partidos—Ligueiro-e Bemtevi—, afim demelhor providenciarem sobre o melhormeio de fazerem as eleições com a liar-morna possível, respeitando o voto do ei-dadao apparecendo condições de um eoutro lado todas tendentes ao bem publico»

i e entre estas a de entrarem desarmados
I todos os indivíduos que viessem de fora,
quer pertencessem á um ou outro lado,apparecerão os ligueiros, que todos porminha ordem forão desarmados de seus
paos, que traziao sem resistência alguma:depois apparecendo os bemtevis armados

j de paos, facas, e algumas armas, man-. dando-lhe impor as mesmas ordens, quehaviao sido impostas aos ligueiros, aquel-les resistirão a tal ponto de espancarema cidadãos pacíficos meros espectadoresao desembarque, e acudindp algumas pra-ças com o fim de conter a ordem, foramigualmente espancados aponto de ficaremsete feridos inclusive o Ajudante, e umSargento, dos quaes 2 gravemente, e fi.carao monos nesse acto quatro alem demuitos feridos: de tudo isto resultou um
grande alarma na villa, que me vi nascircunstancias de armar aos cidadãos,
que de boamente se offerecião a susten-tarem a boa ordem, e o socego de suastainilias, e com tal disposição os chefesda opposição amedrontados pelos actoscommettidos pelos seus se retirarão parafora da Villa com toda a sua gente, osao chefes o Dr. José Thomaz dos San-tos e Almeida juiz de direito da cornar-ca, Manuel Antônio Souza, Marcirio José«unes, e o escrivão Egydio José Gon-

çalves, e segundo é publico para viremattacar aos cidadãos que se achão reuni-dos nesta villa procedendo a eleição deeleitores com todo o socego que 6 pos-sivel em taes tempos, e sempre preveni-dos contra qnaesquer attenlados que possahaver da parte de taes homens contraa tranqüilidade publica: tenho a satisfa-
ção de levar ao conhecimento do V. Exc
que ate os acontecimentos do dia 6 havia ãmaior tranqüilidade publica em todo esteMunicípio; tenho também a requisitar a V,.fcxc. auxilio de mais algumas praças para.verdadeira segurança do Município: poi»nao sabemos quaes seraõ as intenções dehomens tão desatinados: com quanto tenbãochegado as 20 praças q' V. Ex. enviou, comas poucas da 2.« Companhia de Pedestres,

nao julgo sufficientes para fazerem entrartaef homens no cumprimento dos seus de-
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A REVISTA.
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veres. Fiz recolher á prisão desta Villa
Thomaz de Aquino dos Reis, por ter sa-
hido de sua casa grande porçaõ de arma-
mento, e que na occasiaõdo cpnflicto forão
vistas distribuirem-sô por gente sua, e portet sido encotrado com uma arma do fogo
na occasiaõ de sua prisaõ; mais alguns ei-
dadâos foram igualmente presos por se
acharem armados, pertencendo todos ao
partido—Bemtevi—, ficando retidos até quese façaô as devidas averiguações.

Junto envio por cópia a V. Exc. a par-te, que me foi dada pelo Commandante da
2.» Companhia de Pedestres aqui destacada,
a fim de V. Exc. tomal-a na devida consi-
deraçao. Deus Guarde a V. Exc. Viana
7 de Novembro de 18d7.—Illm. e Exm. Dr.
Joaquim Franco de Sá, Presidente da Pro-
vincia— Adolpho Jaze Assenço tia Cosia !
Ferreira, Delegado de Policia. I

—Illm. Sr—A.' vista das participações |
que me foram transmittidas pelo Delegado
de ler a Policia em patrulhas três dias
antes do dia do hoje, marcado para as .
eleições, até que estas se fitialisassem , 

'
afim de naõ consentirem pessoa alguma
armada por pretexto algum, assim pas-sei as convenientes ordens por esta Suh-
delegacia; pude conseguir de todos os ei-
dadãos moradores nesta Villa que naõ an-
dassem armados; acontece que hontem á
tarde principiarão á chegar de fora ai-
guns cidadãos, e as quatro horas, estando
patrulhas por todos os logares, por onde
encoslavaõ os cascos em que vinliaô os
cidadãos dos differentes logare.s, ao sal-
tarem, as "patrulhas foraõ tirando as ar-
mas dos que vinhaõ armados, e dando
com um, que fora desta villa havia que-brado a cabeça de outro, e querendo-o
prender, o grupo em que vinha cercou
a patrulha, e acommettem-na com ca-
cetes o tiros, do sorte que deixarõ um
sargento, e um cabo mortalmente feridos,
e no -mesmo logar mortos quatro cida-,
dãos, e feridas outras muitas pessoas e
destas algumas muito perigosas: ora os
chefes da opposição Manoel Antônio de
Souza* Marcirio Joze Nunès^ e Egydio
Joze Gonçalves conjiinctamenfé com o Dr.
Juiz de^ Direito Joze Thomaz dos San-
tos e Almeida duas horas depois sahiraõ
para fora da villa levando comsigo a maior
parte do povo da opposição, e até esta
hora naõ saõ Upparecidos.

Eu de commiim accordo :com o De-
legado temos dado todas'as providenciasnecessárias, afim de diminuir o terror e
alarme em que se acha esta villa; e como
com a diminuta porçaõ de praças da 2. a
companhia de Pedestres, e vinte praças
que chegarão hontem dessa cidade naõ
seja possível segurar os pontos, que se-
gundo a opinião publica elles pretemjeminvadir por isso levo ao conhecimento de
V. S. o que acima fica éxpendído afim
de fornecer-me suas ordens. '

O Delegado fez recolher a prisaõ va-
rios cidadãos, que fizeraõ de suas casas
aquartelamento do armas e munições, co-
mo a de Thomaz de Aquino dos Reis,
em cuja casa foi encontrado armado, e
vários outros cidadãos.—A' vista do ex-
posto apresso-me a levar ao conhecimento
de V. S. todo o acontecido, ,e aguardo
suas ordens afim de obrar com mais acerto.
Deus Guarde a V. S. muitos annos
Viana 6 de Novembro de 1847 Illm. Sr.
Chefe de Policia da Província do Mara-
jihao.—Joze Mariano da Cunha—Subde-
legado.

-N. ° 31.—Illm. e Exm. Sr.—E' do
meu dever communicar a V. Exc. quehontem pelas 3 horas da tarde oceorre-
reraõ as novidades seguintes.—Tendo re-
cebido ordem verbal do Dr. Delegado de
Policia desta comarca para que postasseuma patrulha snfliciente para desarmar
os grupos dos differentes partidos, que por¦motivo de eleições viessem chegando á
esta villa, e cujo armamento deveria ser
recolhido á este quartel: suecedeu quemandando o Ajudante com 10 praças in-
clusive^íim Sargento, e um Cabo, paracumprir tal ordem, e sendo está intimada
ao Dr. José Thomaz dos Santos e Ai-
meida, Egydio José Gonçalves, e outros
que vinhaõ capitaneando um grupo de 300
homens, naõ quizeraõ obedecer, dizendo
quo naõ largavaõ as suas armas; o quecommuniquei logo ao mesmo Sr. Dr. De-
legado, e este foi ao logar, dando suas
ordens, frz retirar as forças; passando um
pequeno espaço de tempo eis que rompe
a desordem principiada por aqneiles:—dei
ordem de novo ao mesmo Ajudante, que fos-
se conter aquella gente, o que cumprio le-
vanrloas mesmas praças, e chegando ao lo-
gar foi atrozmente atacado por aqneiles
homens, ferindo logo o sargento, o cabo,
d soldados; e o Ajudante, que levou um
golpe de cacete na caceça, e um paisa-no de nome Quinliliano de tal, que lo^o
falleceu de uma bala- O sargento fica
gravemente ferido, assim como o cabo, e
2 soldados, o motilados quatro, vendo os
soldados, que ião sendo victiuias, e sendo
o Ajudante jú ferido, e o fogo já tinha
rompido da parte dos desordeiros, prin-cipiarão também á fazel-o, o que fel-os
dispersar, por terem cabido alguns feridos,
e tratarão de fugir. Cumpre declarar a
V. Exc. que o partido denominado—Li-
ga—veio desarmado por assim terem con-
cordado os seus chefes, e alguns indivi-
duos que trouxerão armas promptatnetiteas entregarão, por isso fui que ficarão mui-
tos feridos por aquelles. Consta-mo mais
que forão da parte de grupo intitulado—
Camarilha—dois mortos e quatro feridos
gravemente, e ligueiros um morto e ai-
guns feridos. Peço a V. Exc. que refor-
ce esta villa com mais algumas praçasalem das vinte que aqui chegarão minn-
tos depois do desaguisado, e mais algum
cartuxame. por que só temos dois mil o
tantos'e armas, pois consta que elles fo-
ram buscar gente ao Mearim, Monção,
c outros logares, para virem atacar esta
villa—E' quando tenho a levar ao conho-
cimento de V. Exc—Deos Guarde a V.
Exc—Quartel da 2.B Companhia de Pe-
destres na villa de Viana 7 de Novem-
bro de 1847—Illm. Exm. Sr. Dr. Joaquim
Franco de Sá, presidente da província
Justino Alas Culrim, tenente econiman-
dante. (Do Progresso n. 22.!,)

em enectividadé, que G ficaram guardandoo quartel e 10 foram ao logar da desordem,
onde ficaram pela maior parte inutilisado*
com o primeiro ataque dos sicarios do Sr.Joze Thomaz dos Santos e Almeida.—Che-
gando porem pouco depois do conflicto 20.homens que haviam ido desta cidade, emconseqüência das noticias da, desordem quease premeditava, os sicarios deixaram devoltar a carga. O Juiz de Direito Santose Almeida, depois de se haver assim co5-berto de lama e sangue, abalou para estacapital, onde se apresentou ao governo,
pedindo força, e declarando que naõcOn-nava na policia de Viana! Cumpre ad»vertir que tanto o delegado como o sdb-delegado foram nomeados pelas administra-trações anteriores, sob proposta do SnrCerqueira Pinto.

Não ficam aqui os serviços do Sr San»
jos 

e Almeida. Como elle naõ pretendialevar as eleições pelo numero de votantes
qualihcndos, mas pelo de sicarios, distrahíu
parte delles, cerca de cem, que chegaramao Mearim no dia 6, afim de ajudar ali osseus, commandados pelo coronel Sanches,tenente coronel Figueiredo, e major Mello,ofiiciaes supensosda guarda nacional, quehaviam oecupado a villa com gente arma-da. listes homens, insinuados pelo SnrJoze Thomaz proclamavam á sua plebe quenao estavam suspensos, que o presidenteestava dimittido, que ia ser preso, & &Os ligueiros se achavam em frente; como
porem se receia que venham ás mãos, e queos sicarios de Viana para lá marchassem,
partiram hoje daqui cem homens do bata-lbaõ de Pernambuco.

(Do Publicador Maranhense.)

CORRESPOMíCLL

Sr. Redactor da Revista.

"—A Liga tem vencido nas duas Fregue-
zias desta capital, em Vinhaes, Paço, Ba-
canga, Alcântara, S. Vicente Ferrer, Via-
na, Roznrio e Itapucurú-mirim.

Em todos estes logares tem-se proce-
dido á eleição com mais ou menos ordem;
á excepçaõ de Viana, onde houve os tristes
acontecimentos que constam da parte offi-
ciai do delegado de policia.—Em o numero
seguinte, daremos a participação mais ex-
tensa do commandante do destacamento
Por agora só acrescentaremos que o des-
tacamento constava, apenas de 16 praças

Vmc. não dirá alguma cpusa respeito
a urgência que ha na fonte do Apicun»
de ter quem chame a ordem todas as pa-tifanaslque de presente Ia se praticaõ ? Amatéria é vasta que bem podia fazer un*
grande aranzel, mas tanto Vmc. como aautoridade a quem compete esta provi-dencia podem-se informar dos mesmos queenchem agua_ de suas casas, do que lá
se pratica: nao sendo elles dos mesmos,
que as formao: athe ja ha entre elles
partidos, e quem mais pode mais de pressaenche agoa, e potes quebrados, e • final-
mente está o mesmo que....- Eu ja perdidous potes, e vai a cousa a mais; os taes
negros estão tomando as doutrinas do,tempo, e finalmente quem duvidar infor-
me-se.—Sou com attenção e respeito.

De Vmc.
Afocto Venerador e Criado.

,-...,. O Anlonico.

l:

Maranhão 13 de Novembro.
—O negocio do mais entidade que oc-

cupa actualmente a attenção publica é as
eleições para deputados. A liga tem, co-
mo era de esperar,- triumphado em todas
as partes de que nos chegarão noticias atá
ao presente: e em todas as partes as elei-

] çoes se tem feito som distúrbios, excepto

«rSki^,

'.•'•'•' ':.U'



4 A REVISTA.

em Viana onde houve infelizmente 5 mor-
tes, pela forma mencionada nns peças offi
ciacs que deixamos acima transcriptas.

A opposiçaõ frenética e delirante com
que havemos luctado, lançou mão de toda
a espécie de meioS reprovados e criminosos,
como proclamações e escriptos incendia-
rios, reuniões anarchicas, seducção de tro-
pa, mas reduzida a completa impotência
pela insignificante minoria em que se acha,
teve do ceder o campo quasi sem combate
á iinmensa maioria do partido da liga, na
capital, Rozario, Itapucurú-niiriin e ou-
tros pontos: em Viana com tudo onde con-
tavn com mais alguma força, conseguiu
levar a effeito seus negros planos, e ensan-
g-uenloii a liça eleitoral, oceasionando por
sua ferocidade e demência as mortes e fe-
rimentos que lamentamos. E si o grupo
de 80 a 90 indivíduos, armados de facas o
cacetes, com que a camarilha se dirigiu a
Sé, no dia 7 de corrente, subisse a mais de
300, como disse o Observador, teríamos
provavelmente tido nesta capita! as horro-
rosas scenas de Viana, pois o que ahi teve
logar, não foi se não uma amostra do que
se havia de realisar no resto da província,
si a opposiçaõ tivesse força. Haja vista !
ao dies irte com que nos ameaçavão, e
aos quadros de juizo final que nos pnnhão
diante dos olhos os seus jornaes.

Os chefes desse grupo de sicearios
que ensangüentarão as eleições de Viana,
erão, como dizem as partes olficiaes, os
Srs. José Thomaz dos Santos e Almeida,
Manuel Antônio de Souza, Marcirio José
Nunes, e Egidio José Gonçalves, portan-
to sobre elles deve pesar a responsabe-
lidado de todo o sangue derramado cm
tão desastroso acontecimento.

Mas se a opposiçaõ é feroz pelos at-
tentados que commette, não é por certo me-
nos impudente' pelas mentiras que propa-
Ia. E' facto presenceado por toda esta
cidade que ella, de tão fraca que era pelo
numero, não appareceu na Conceição pa-
ra intervir nas eleições. Mas no dia 0
appareceu uma proclamação que o Snr.
Ângelo Moniz não se pejou de firmar
com a sua assignatura, dizendo entre ou-
trás mentiras que a opposiçaõ ge-dirigiu
a Conceição, e foi repellida pela tropa.
O Observador coin o impertubavel snn-
gue frio que todos lhe conhecemos,_siis-
tentou a mesma mentira. Entretanto, co.
mo é certo que mais depressa' sè apanha
um; mentiroso, que um coixo, ambos SO
contradizem miseravelmente, porque a
proclamação, diz que a opposiçaõ se dirigiu
primeiro a, Conceição, no passo qi)e'ó
Observadorassevera o contrario. Igual
ã esta insigne' mentira, é a de ter sido
k opposiçãó repellida pela tropa na Sé,
a de ter o governo mandado postar peças
dé artilharia cóin morrões necesos n° 'ar-
go de palácio',' p linhas de atiradores nas
ruas que se dirigião as matrizes, e ou-
trás conleudas nessa celebrada peça de ar-
cliitctsirn,em que figurãp.tão semeeremoma
os nomes do» prlncipaes camarílhciros.

O governo tinha dado ordem que
todos os que se dirigissem as matrizes
no dia das eleições, fossem revistados e
desarmados, sem distineção de pessoa (e
para isso se postarão 4 patrulhas de po-
Jicia nas immediações de cada uma das
matrizes); mas a opposiçaõ que escogita
va pretextos, recusou sujeitar-se a esta
ordem, como.fizerão os ligüeiros, o pre-
feriu retirar-se, certa, ao demais, de que
Com o seu pequeno grupo composto de

indivíduos de ambas as freguezias, e de
alguns que mandara vir do interior, com
o fim de oceasionar distúrbios, não podia
influir na eleição de um freguezla tão
populosa como a Sé. O próprio Sr. José
Paço declarou ao Sr. João Pedro Dias
Vieira que a opposiçaõ se dirigira á Sé
só para protestar contra as bayonotas; isto
6, contra ns patrulhas de policia que to-
niavão as armas dos que se encaminha-
vão ás matrizes. Alem de que, o Snr.
Cândido Mendes que não é suspeito, disse
no seu Observador estas fonnaes palavras:" A opposiçaõ recusou votar." Assim to-
das essas mentiras e calumnius que cila
agora propala, está visto, que não tem ou-
Iro fim senão encobrir a sua insignificancia
<; fraqueza aos brazileiros das outras pro-
vincias.

Mas si a opposiçaõ tinha a força que
arrota, se o seu grupo constava de mais
300 pessoas, como afirma o Observador,
porque se não dividiu ella pelas duas fre-
guezias da cidade, como fizerão os liguei
ros dos quaes cada um procurou a sua
respectiva matriz, e foi reunida cm um
só corpo exclusivamente para a Sé? Por
que? Porque si se dividisse não apresen-
taria certamente em cada fregtlezia mais
de 40 e tantos indivíduos quando muito, e
mais redicula se tornava a sua minoria.

Eis o como, aqui na capital, todas
essas fúrias de leão, vomitadas pelo Ob-
servador e Estandarte, e não sabemos por
quantas outras proclamações impressas,
dispararão, como era de prever, cm me-
ras patadas de sendeiro. Fraca pela a-
canhada intelligencia do seus directores
e chefes, tVaquissitna pelo demintito nu-
mero.de sons adlierentes e proselitos, e
só notável por sua turbulência e feroci-
dade, ja a camarilha estava derrotada na
oppinião do paiz, muito antes que fizes
se essa fingida, e redicula demonstração
de querer disputar as eleições da Sé. Quem
a tiver • acompanhado de sangue frio em
todas as loucuras que praticou desde maio
deste anno, como tumultos na assemblea
provincial, barricadas de S. João, ttntatí
vas de seducção de tropa, e comparar de
poiso desfecho do drama, apresentado aqui
em 7 de Novembro, com os seus primeiros
netos e entre acros, não deixará de confessar
qúe; ioda a algasarra o furores de serne
lhatite facção, assetnelliav,ãõ-sé aos berros
da ítiontanha com dores He parir..,.

A camarilha pois acha-se ^em demi-
nütissima minoria nesta capital e era quasi
todá,,a .província, cqmo o vai, demostrando
o. resultado das eleições; e bom foi isso,
porque si ella estivesse um pouco fone,
ainda que fosse só no 5. ° ou 6. ° dos des
trictos cl.eitorans, teríamos talvez de pre-
sencear, a par das entremesadas da Ca*
pilai, Villa do Pa^o, e Itapiicurú-inirim,
a repetição de mais alguns dramas san
giiinplerttós como esse de Viana; sim, que
essa facção tanto tem de mesquinha e im
potente, como de feroz e sanguinária. As
sim foi uma fortuna para nós o achar-se
ella tão fraca e debilitada nn quasi tota
lidade da província: chefes como os Srs.
Joze Thomaz, Manoel Antônio, Marcirio
e Egidio, não lhe falíavão em outros pnn
tos, o que lhe faltou foraõ sicarios. En
tretanto não sobemos como um tal juiz
de direito possa continuar a administrar
justiça em Viana, depois das scenas de
sailguo que ahi foraõ provocadas e ocea-
sionadas polo partido rio que é chefe.'

—Com as parles officiaes sobre os tristes

accontecimentos desta villa respondemos
ao Observador do Sr. Cândido Mondes,
que só é digno de despreso pelo descara-
mento com que adultera a verdade.

^Dando noticia da morte do Sr. Josó
Corsino, acontecida no dia 10 do correu-
te. diz ainda o Observador do Sr. Can-
dido Mendes (e o que não será cila capaz
de dizer?), que aquelle Sr. suecumbiu me-
nos por (feito da moléstia, que acabru-
nhado de desgostos pelos excessos e vio-
lendas do governo que assola o Mara-
nhão! Entretanto é certo que se alguém
concorreu para abreviar os dias do Sr.
Corsino, atacado de uma pleuriz, segun-
do se diz, forão os seus próprios amigos
que, abusando sem duvida do seu estado
de enfermo, lhe conservarão em casa a
patuléa com que forão a Sé, e o encom-
modava, ainda quando moribundo, com
vivas, morras, toques, foguetes, comesai-
nas &c. E tanto é isto assim, que sã
nas vésperas do seu fallecimento é que
lhe sahiu de casa, e se dissolveu esse gru-
po de inconlmodos gritadores que podiaõ
ser aboletados, logo qne enfermou o Sr. Cor-
sino, ou na casa do Sr. Moniz, ou na do
Sr. Barreto, ou na de qualquer outro che-
fe da camarilha. Assim se o Observador
tivesse o menor vislumbre do pejo e de-
licadeza, nem em tal devia tocar, porque
uma acensação tão estúpida, ou antes tão
etnias, reverte in totu-.n contra o próprio
que a faz.

—Com o n.° 416 finalisa o 32.° o
principia com o n. ° 417 o 33. * trimes-
tre dn Revista: roga-se aos Srs. assig-
nantes que continuem a reformar as suas
assignaturas.

AVISOS.
-Manoel Antônio dos Santos precisa

comprar um escravo pedreiro, e outro car-
pinteiro, que sejão de bons costumes; quem
os tiver, e quizer vender, falle com o an-
nunciarite, eu annuncie.
'——-Rape Andarahy chegado no ultimo
vapor, vènde-se no escriptorio de Manoel
Antônio dos Santos,;ao Trapiche, a 1$000
reis 

"cada libra.' :;
¦''¦" ¦ Ghá-hysson do excellente qualidade
vindo dfe Lisboa, aonde tinha chegado no •¦
ultimo navio de Macau, vendo-se no es-
criptorio ile , Manoel Antônio dos Santos
em "Caixas de ,2. (55). ou a retalho.

tr No | armazém de arroz de
Ricardo da;-Costa Nanes, na tra-
vessa do Theatro, vende-se muito
bom an-pz miüdo em sacca e as
arrobas á, 600 e 700 reis.
——Compêndio,da Ortographia da lingua
nacional por Antônio Alves Pereira Cu-
ruja, atiMior de, um compêndio da Grani-
inática Portngiieza, e de um manual dos

, Estudantes'.'.do; Latim muito conhecidos
e accreditãdos na corte e províncias ao sul
do império: acha-se no prelo, e deverá
sahir a luz até o fim do corrente anno.

A utilidade desta obra lie tão ma-
nifesta, que não precisa demonstrar-se.
Subscrevesse no escriptorio de Manoel
Antônio dos Santos a 3$000 rs. cada ex-
emplar em brochura, e mais 500 rs. sendo
encadernado.
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